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31 de dezembro de 1937! Meia noite I ... 
Os sinos das cgrejas repicam ｦ･ｾｴｩｶｬｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ an­

nunciando a entreda de um novo anno. 
Este momento, tão significativo para a huma­

nidade, encerra um periodo de nossa curta e acci­
dentada existzncia, e nos faz deparar com outro, no 
qual são renov.,das foda.'; ｡ｾ＠ esperanças, formula­
dlls novas ideias, construid01i novos «casteltos" e 
iuiciadll uma nova phase da lucta pela vida. 

A cidade aprl'Sentd um aspecto invulgar. 
Bdiles, musica, alegria, tudo, emfim, annuncia 

um acontecimento de importancia. 
Achamo-nos num momento de transição. 
Todos recebem com satisfação e IIlegria o ne-

vo anno. I 
Por todo a partl', concretizdndo os nobres sen­

!imentos de amizôde e solidariedade humana, cum­
primentam-se, sincera e ｣ｯｲ､ｾ｡ｬｭ･ｮｴ･ Ｌ＠ uns aos ou­
tros, trocam-se felicitações e amplaxos de amizode. 

Doce e suave illusão da vidll I 
Que nos reservará, em seu manto obscuro e 

desconhecido, o anno que nesta hora nos saúda? 
Teremos, nelle. d ventura e a felicidade dos 

anteriores? 
Chegllremos, com existencia . aos seus derra- I 

deiros momentos, em companhia de nossos l'ntes 
affeiçoados. que, neste instante, vibram de alegrid e II 
satisfação? 

Não o sllbemos. 
Poderiamos, si quizessemos. formular outrlls 

perguntas dessa natureza. e, por mllis que meditas. 
semos e concentrassemos o nosso espirilo, não lo­
graríamos respondel-as com antecedencill . 

Aguardemos, pois, com resignação e pacien­
cia, o desenrola. dos factos. 

ｄ･ｰｯｳｩｴ･ｭｯｾＬ＠ neste momento, nOSSd sorte nas 
mãos do Creador e peçamo-lhe, com fé e confian­
ça, que olhe por nós, na travessia desta nova eta­
pa dll vida, e que nos auxilie a chegar ao seu t.ar­
mino, felizes, satisfeitos, victoriosos e triumphantes . 

" 

o Escravo .. . -

Arqueja, caminha, bandido trabalha! 
Rp.cebe n<l cara a vergasta feroz! 
Escrllvo supporta, sê humilde, canaihll. 
Ao rabido mando tio jugulo atroz! 

Contorce-te immundo amllrrado ao pelouro, 
Guinchando, ganindo, escumando de dor! 
Aguenta no dorso 11 chibata de couro, 
E humilde agrlldece a teu rico senhor! 

Rebentll si podes 11 jau!d, panthera, 
Responde, si a forçll, malandro, te IIprllz! 
Revolta-te agord, vilissima ferll, 
Si queres que as unhas te arranque a tenaz 

Perdão! Miseravel, rugiste perdão?1 
Não urres que mettes horror á patrôa ! 
Mais trinta e tres golpes cantando lá vão, 
Levanta-te agora, o senhor te perdôa ... 

e o misero escravo que os golpes no flanco, 
No dorso, nd cara. no ventre soffreu, 
Chamllndo a vingança do céu sobre o brzmco, 
Rolou sobre o sangue e gemendo morreu I 

HERALDO BARBUY 

------------------------- Ｂ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ｾ＠
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o MESTRE 

Um Triste 
Eu chamo um triste a creatura que de ho. 

mem só tem a forma, mas de intelligencia a am­
plidão vasta e heterogenea de conhecimentos 
igneos. 

Ell chamo um triste aque1(e que por ahi pre. 
ambula alheiO ás vicissitudes da vida, com;>ene. 
trado :Jum dever sublime que o Destino lhe pro­
porcionou - sonhar. 

Eu cha:JVl um triste aquelle que procura na 
am;>lidão serena da natureza infmda, o lenitivo vi. 
viticador e bemfazejo ás suas amarguras e in· 
｣ｯｭｰｲ･ｨ･ｮｳ￵ｾｳＮ＠

Eu chamo um triste aque((e que, de olhar se· 
re:'lO, vago, indifferente a tudo, contempla as trans. 
formações bruscas da Sociedade Humana, e pro· 
segl!e na sua rotina sonhadora como si nada hou­
vesse suc::edido. 

Eu chamo um triste aqutJle que, trocando o 
dynamismo phantastico do seculo XX, procura 
nas paginas mysteriosas do passado il revelação 
poetica da VICia. 

Eu chamo ;;m triste aquelle que encontra no 
Silencio natural de um recanto longinquo, o campo 
predilecto á ･ｸ［＾｡ｮｾ￣ｯ＠ completa de seus sonhos, 

Eu chamo um tnste aquelle que conserva no 
intimo do coração um amor immaculado, um amur 
profundo e incomprehrnsiveJ. 

Eu chamo um triste aquelle que olha com 
desdem as voluptuo::;idades letiferas dos prazeres 
da HUT.anidade. 

ElIe procura a expressão unica da Verdade, 
porque a Verdade é a Vida e a Vida é de uma 
tristeza infinda, mascarada com a alegria mesqui. 
nha e humilhante da Sociedade. 

Eis um triste, visto "or um "triste", 
Eugenio Sobrinho. 

Heraldo Barbuy 
Em gozo de ferias, seguiu até S. Paulo seu 

torrão natal, o ｉ｜Ｈｵｳｴｾ･＠ philosopho, poeta e ･ｓｾｴｩｰＮ＠
tor Heraldo Barbuy, lente do Instituto /I BOIill J e· 
sus", desta cidade. 
. Ao ｰｲ･ｺｾ､ｯ＠ professor, nosso collaborador as· 

slduo, "O Mestre" faz \'otos de intensas felici. 
dades. 

Wetzel & Cia. 
ｄ･ｾｳ｡＠ importante firma, proprietaria das gran. 

des fabttcas de "abão virgem e velas de estearina 
recebeu "O Mestre" urr.a beIla e util folhinha ' 
ra 1938. pa. 

o\presentamos aos snrs. Wetzel & ria os 
nObSOS agi adecimenlos. '- . 

As 
No inicio do mel'. de Janeiro êm dia 

não marcado, a Associação ｲ･｡ｬｩｳｾｲ￡＠ uma reulni!1IíII 
6eral ､ｾ＠ todos os seus .associados, ｰ｡ｾ＠ eleição 
nova Dlreclona, que gUiará 08 destinos dro 
Sociedade em 1938. 

Os actllaes ､ Ｎ ｩｲｩｧｾｮｴ･ｳＬ＠ reunidos, esr'llheram 
chapa que ｾ＠ seguIr cItamos: 

Para Presidente - Silvana ferreira 
Vice-preso - J3runo Harger 
ｓ･｣ｲ･ｴ｡ｲｩｾ＠ - Olivia Scholz Maia 
Thesourelro - Hernani Torrens 
Orador - Agenor S. Maitt. 
o Conselho - ａｬ･ｸ｡ｮ､ｲｾｮ｡＠ Almeida 

\i\' anda Bessa e Eridano S. Faria: 

Sendo os candidatos escolhidos os que mais 
se tem revelado como inte(lec\uaes e trabalh'::'a':>. 
res e sendo a eleiçãe> dos novos cirigentes um 
lo que assegura o futuro di ｾｳｳｯ｣ｩ｡ ￧￣ｯＬ＠ é de es. 
perar que todos os collego,; saIbam acolher, na vo. 
tação, 0'1'8 nomes acima indicados. 

Agradecimentos 
Encerrando o !lnno de 1937, desejamos 

xar aqui consignados os rossos reconhecidos 
decimentos aos ?Tofessores Heraldo Bllrbuy 
Germano Mueller e José Hansel, pela ' 
valiosa emprestada ao nosso jornal. 

Com este mesmo ensejo, collocamos 
teiro ､ｩｳｾ￴ｲ＠ desses nossos professores, as 
slas pagtnas do "0 l\1estre". 

Gotthard Kaesemodel Jr. 
Matriz 
Joinville 

Caixa Postal, 66 

Filial 
S Paulo 

Ferraz Vasconcellos C. 

Fabrica de: 
Colla a qUlOnte, Colla a f"io, Gelatina, Farinha de 

Papel e Panno de Lixa para madeira, em 
f(llhas e bobinas de 2 até 90 em. 

Lixa para ferro, marcas 
TATÚ e COMETA 

D e n t e oS d I v o oS-L i n d o oS o r r i s O 

Halito perfumado 

Pasto e 4.gUft dentU· .. icia 

«SULBIOL » 
formula do O r. B a c h m a n n 

PRODUCTO DA NOSSA TERRA 

--
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Colaçã"o- de graus 
" 

Um ano que passa, mais uma turma de bacha­
relandos e guarda-livros que deixa os bancos esco-
lares. • 

ｾｯｩ＠ ｾｯｭ＠ grande regosijo, que n'um banquete 
realizado no dia 13 do corrente mez, no «B A R 
.FLORm,/\- e oferecido pela diretoria do Instituto 
«Bom Jesus>, que essa pleiade de ｭｯ￧ｯｾＬ＠ uma das 
maiores que até hoje cursou esse estabeleci:nento, 
se despediu de seus mais tarde saudos09 professores. 

Falaram nessa solenidade, ap6z fi colação de 
graus, o paraninfo snr. Dr. Walkyr10 S. Faria, a di­
retora snra. Da. Anna Harger e o inspetor do es­
ｴ｡｢･！･｣ｩｭ･ｮｴｯＧ＠ sor. Horacio Nobrega de Oliveira; 
por parte dos bacharelandos discursou a snrta. Maria 
Regina Leal e dos guarda-livros o soro Or. José Na­
varro Lins. Foram cheios de entusiasmo e de sau­
dades os discursos, porque üns se despediam dos 
ｯｾｲｯｳＮ＠

Os bacharelandos e guarda·livros despediam-se 
de seus queridos mestre_, es<;es mestres que c o m 
carinho e abnegação lhes deram os conheciml!nlOs 
ｭ｡ｩｾ＠ necessarios para a ardua taréfa que é a luta 
pela vida. Foram eles que até hoje lhes indicaram 
o caminho pedregoso e dificil da existencia, na qual 
no ensaio de seus primeiros passos sem!)re tropeça­
vam, mas amparados logo pelos educadores, que 
com animo lhes indicavam lá ao longe a bifurcação 
do trajéto. Passada a primeira etapa é dado a esses 
iovens traçar o seu futuro, levando, entretanto, re­
coreações saudosa s de tudo que se relaCIOne com os 
seus colegas, professores e aulas. 

O nosso jornal felicita os ilustres educadores 
por mais uma conquista em suá digna missão e a­
braça os novos bacharela!1dos e guarda - livros por 
mais um passo dado na carreira dos seus estudos. 

Baile dos Bacharelandos 
<A simpatica e distinta S_ O. «BOA NOITE:», ofe­

rece'l dia 4 do corrente, nos salões do Club Joinvl­
Ile, aos bacharelandos de 1937 do Instituto «Bom 
Jelius>, um seléto e animadissimo baile , que se pro­
longou até altas horas da madrugada. 

Falou nessa occasião o bacharelando Agenor S. 
Maia. 

A Asso:iação dos Estudantes de Joinv:lle por 
nosso intermedio e em nome dos ｢｡｣ｨ｡ｲ･ｬ｡ｮ､ｯＧｾ＠ a­
gradece per.l1orada á S. O. «BOA NOITE», a ｾ＾［｟＠
plendida reunião dançante que nos proporcionou. 

------------------- ---

Appandhos electricos 

para todos os Fins 

industriaes e domesticos 

SeCçãO da Vindas . Phone 3·4-5 

A Simpatia 
000 

E' a simpati& uma tendência natural, pela 
qual partilhamos dos sentimentos dos nossos seme­
!hllntes e com eles nos igualamos. 

Assi:!1 como a lua gira em torno da terra e 
esta em torno do sol, o homem gravita em reJor 
do.; sentimentos de seu igual. 

A simpatia só merece este nome quando é 
verdadt:ira r o que só se dá, se os sentimentos de 
outrem nos invadirem h:teiramente a conciencía 
ou quando a alma alheia se apossa das nossas fa. 
culdadesr fazendo-nos eS'luecer os nossos proprios 
sentímentos e 0rdenando.nos a acompanhal.os em 
todos os seus transes psicologicos; é então pela 
alma Je outrem que pensamos viver, em todas as 
estenções. 

E' dt'vido a isso, que o escritor procura crcar 
as suas produçõesr de maneIra que o leItor acom 
panhe os personllgens do livro em todos os ｾ｣ｵ＠

se<1timentos, que se alegre quando o ;:>ersonag n 
ri, que a tristeza o invade quando êle chora . 

Quando um sêr provoca em nOl> um movI. 
mento de simpatia, salvo taras exepções, êle tam ­
bem sente simpatia por nós, devido ao senti:nento 
no qual se refletiu, recebendo assIm a influcnci:l 
do seu proprio efeIto; assim r estando uma pessoa 
a chorar, sentimo-nos invadir pela tristeza e se o 
demonstrarmosr esta pessoa sebe que com el9. 
simpatisamos, dando· lhe isso um certo cO:1solo, re. 
petindo-se então o nosso sentimento na sua alma. 

O principal fundamento da ｳｩｭｾ｡ｴｩＺｊＮ＠ é a se. 
melhança; mas não s6mente simpatizamos com 
os nossos semelhantes, mas aind'l com tudo 
que é o reflexo de sentimento al1alogo ao nosso. 

Com a propria natureza simp.ltisamos, porque 
sentimo_nos uma parte dela, ela que ê o Todo e 
o Tudo_ 

w. M. 

Alberto Diegel 
Atelier pbotograpbico e Casa de 

Artlg08 pbotograpbicOI!I 
Rua do Prioclpe "'oio"llIe 

.---------------------------
F a b r i c a de 

Productos Ceramicos 

Artigos de Terra=Cota 
para p."e.eote .. 

Carlos Stark 
ClIixéI Postal, 102 -x:- J O I N V I L L E. 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
ao /lI 

I ':orrt'nle I'X 
lt_ que aio III 

dll,..ae OL'<Ú 

-. piloU!: 
1( .... 110 

•• -- "11. M 
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( o MESTRE 

Na marcha devoradora do tempo. qu e envolve 
com o sombrio véu do esquecimento mesmo o s fa ­
tos maIS memora veis da existencia, tudo passa, tudo 
se desfaz ... 

Ú pó que levanta o caminhei ro ao a travessa r a 
longa ･ｳｴｲ｡､ｾ＠ da vida, esvai-se, e em se esvai ndo 
pronrá a superflaidade de tud o que nos cerca. 

A vida e o tempo nunca para m; como o vento 
que passa rouban;!o as fôlhas á ve,lha árvore que 
não mais floresce, dissipam· se Oi seculo', os anos, 
os dias . . . 

A !nfanclS, que e para o homem o melhor pe· 
riodo da vida, passa; e passarão ta o:: bem a risonha 
mocidade toda Imprevidente, a velhice precavIda e 
acabrunhada. 

A fortuna, a beleza, os prazeres passarão como 
ｰ｡ｳｾ［｡ｭ＠ fugIdias as nuvens pelo cerúleo firmamento. 

As saudades que deIxam e ｱｾ･＠ parecem imor­
redourai transformar-se-ão numa recordação suave 
e num ･ｾｱｵ･｣ｬｭ･ｮｴｯ＠ profundo e inevitável ... 

E a, estações se sucederão. A pnmavera, on­
de tudo é luz e harmonia, dará lugar aos dias cáli­
dos ou tempes\uosos do verão; passará o outono, 
bem como o inverno frigido e impiedoso. 

A gerações Igualmente passarão. Os vestigios 
que deixam, cs monumentos que permanecem, irão 
se apagando. se confundindo com o nada ... 

As glórias, o apogeü dos grandes impérios e 
dos célebres imperadores, irão se revestindo do pó 
que envolve (> passado. Sendo assim, a História 
tamberr. passará; sim. passará porque nada poderá 
enfrentar o vendaval do tempo. 

E como estít lei é inexoráver, passará tambem 
o monumental Universo em que vivemos, lerá fim o 
nosso maravilhoso sistema planetário, visto que na· 
da transgredirá a ｳｵｰｾ･ｭ｡＠ lei. 

E si tudo passa, a lei que imortalizou Lavoisier, 
lei esta que parece eterna e inimutável, tambem há 
de passar. 

Tudo há de passar; tudo será cinza, poeira e 
nada . 

Joinville, l° de dezembro de 1937 
Agenor Scholz Maia 

ｾｩｧｮｩｬｩ･￭ｬ＠ ｱｕ￭ｬｬｩ､｡､ｾ＠ ｾ＠
garantia 

Behinas em Geral 
firand2 Dffieinil ､ｾ Ｇ＠ fundiclio 

S. A. etalluruica Dtto 8ennack 
Rua 7 de Setembro -. Caixa PO/o1taI, 43 

x: ·:x JOINVILLE x:-:x 

ｾＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

Pontos 
I •• • 

no • • I I -
Esta é a ultima. Quanto, quanto se 

ra levantar o esplrito dos nossos COnegas. 
como que por um mal ej)ldêmico, v;rarp stOn. 
nos todos. Alguns ､･ｮ･Ｎｾ＠ confeBlam a sua.. triste. 
za "sonhada" e outros Ja perambulam ｾＪｳ＠ ruas 
cabisbaixos, mãos ás costas, param ás ,esquinas' 
olham os prediCls como que li admira. los e ｣ｯｮｴｩｾ＠
n!;am logo depo is a sua marcha interrompida, 110. 

nhando ... sonhando... Sonhadores no sec..:lo vin. 
te.. Esta é bôa. 

. Sentamo·nos na dura cadeira da nossa mo. 
desta mesa de traba lho; de punhos semi. cerrados 
abrimos os br8yos fo rça ndo a ôlatnção do tOTl.x 
e aspiramos fortemente o ｾｲ Ｎ＠ Deixamos que por 
alguns segundos o 9xyge!1 I O ･ｾ ｴｲ･＠ e m contaclo 
com o sanO'ue e o azoto passeIe pelos ｰｵｬｭｩ｜ＬＬｾ＠

b. ｾＬ＠

para depois, em u; s6 ｊｾ ｣ ｴ ｯ Ｌ＠ _lança . los bocca e 
narinas a f6ra. E demaIS, nao trabelhamos para 
dar inspirações tristes aos ｾｯ ｳｳ ｯ ｳ＠ coliegas. Que. 
remos todos alegres, enthu,slastas e batalhadores. 

Dispensamos sonhadores. 
Para augrnentar essa turma de " tristonhos" 

vem agora o snr. Agenor S. !vIail com o ｳ･ｾ＠
bello e triste artigo • Tudo Passa •. 

E como elle loi longe. Nem siquer ficou na 
phrase I/ltina que dIZ que o homem é pó e em 
pó ｾ･＠ reverterá. Derrubou a lei de ｾ｡ｶｯｩｳ ｩ ･ｲＺ＠

• ua natureza nada se cria nada se perde, tudo se 
transforma. e destruiu o u!1 lvt;rso; loi ao mfinito. 

Como diria Corneiio Pires ou outro escriptor 
identico, - isso e converS:l p'ra boi dormir. 

E' verdade, tudo passa ao homem e 
ha alguns milhões de annos o nosso sol tambem 
será inutil e consequentemente inutil todo o syste­
ma planetario e a nossa Terra. - O que teve 
começo terá tim - Mas... deixemos isso pata 
quem tem o :1ariz maior. E' ｭｾｩｴｯ＠ para n6s. ' 

E para quem crê na immortalidade da alma 
ｨｕｉｬＧｾｬｬ｡Ｌ＠ não passará nem siquer e. vidJ. TuJo o 
que é materi& e fórma, inu!J1 e desprezivel, ten­
tador e insignificante, passará. Mas tudo que 
<:nobrece o espirito humano, vencerá as gerações, 
o tempo e continuará com a eterniJade. 

Tudo o que se fizer de bom, justo e nobre 
na m:nuscula vida terrena, tem relação com Aquel­
le que não passará nunca e por isso, continuará 
sempre e por lodo o sempre. 

Levantamo·nos Je sopetão e impercíptivel­
mente ouvimos a nossa voz - Mas a tristeza 
desses tristonho!' PASSARA'. 

J á é um cO;1solo. 

CurSlJ pratico de auxiliar de escritorio 
Aullis diurnas e noturnas 

Escrituração mercantil 
Correspondencia em português 

Datilografia 

Ensino rapido, pratico e efIciente, em peq uenas 

Direção do prol. VERAS 
Rua Engenheiro Niemeyer, 256 
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Pagina humoristica 
cilrflo dos snrs. AfJf!nor Torrens, Brasilio V. Veigll 

A Sylvana explica 
A 'nossa qualidade de apreciador constante e 

captador de novidades, levou·nos a uma dessas reu­
niões intimas que se fazem na Bibliotheca da A.E.j. 

e Eridano SeixlIs de FlIrias 
-------

Morte dupla 
O Wasco é um admirador constante da Histo­

ria UniverEal. Elle tem um conhecimenlo profundo 
dos factos, as suas finalidades, as suas consequen­
cias etc. 

Perguntaram·lhll certa vez: 
Debatia se em torno da questão da guilhotina -

figura maxima da Historia Universal. O Olivio per­
gunta por que motivo, antes de se executarem, se 
raspa o pescoço dos condemnados. 

A Sylvana explica: - Sem duvida, para evitar 
qualquer perigo de infecção. 

= De que morreu Danton? I 
- De que quer que elle tenha morrido, slOao • 

da vergonha que teve quando o guilhotinarllRl ? 
ｾ＠

--000--

--.... 0 •• --

O Wasco é um «bicho. nll Historia .... 

I 
Um chinez bate ás portas do Céu. São Pedro, O Olív!o ｃｯｲ､･ｩｾｯ＠ é um rapaz distinto e cOm-

São Pedro e o chinez 

advinhando tratar-se de um novo inquilino, abre as portado, ｮｾｯ＠ ha duvtda. . . 
porias do paraiso, trazendo já, comsigo, um rolo de I . Mas nao gosta de conversa, é parttdano do la-I" 
pastas. O chinez entra e senta-se. cOOlsmo. 

- Seu nome, meu filho? pergunta o chaveiro ｃ･ｲｾ｡＠ ｾ･ｾＬ＠ .no Tiro de Guerra, o Olivio Coi pre-
do céu. so por Indlclplma. 

O chinez encheu os pulmões de ar e começou: O ,Cordeiro preso por. indiciplina? Não ｾ｣ｲ･､ｩＭ
-_ Pi-Sing-Sang-Tin-Tchim . . . to. Ver para ｣ｾｾｲ Ｎ＠ E assIm pensando tomei ｲＬＡｾｯ＠ ｾ＠
Sao Pedro, que desconhecia o idioma dos filhos á .caserna. Em ｾ｡＠ chegando se me depara o OlivlO 1 

do -Celeste Imperio», atdlhou: ｴｾｬｳｴｯｮｨｯＬ＠ pensativo, por entre. as grades. OH I 0-
- Acabe de espirrar primeiro meu filho não hvlO que fizeste para estar ah! engaIOlado? 

tenho pressa t " - Nada!... Não Cui eu, Coram os outros... f 
- E porque não disseste ao sargento? 1-

--(.)-
- Pois elle não me perguntou I I I respondeu o ｟ｾ＠

Olivio. ] 
Tanto assim, é demais. 

Isso aconteceu com o Haroldo no Tiro: 
, Sargento: - Diga-me lá, Haroldo, qual o cu i- 1100.0--

dado principal que o soldado deve ter ao limpar o 
. , 

fuzil ? 
Haroldo: - Reparar no numero, Sr. Sargento. Estão na Berlinda 
Sargento: - Porque justamente no numero? 
Haroldo: - PlIra ni:o limpar, por ｾｱｬＺｩｶｯ｣ｯ＠ o 

fuzil de outro I ' 

-000---

Conhecimentos inuteÍs 
. Tiradentes foi enforcado em Villa Rica. Si não 
Inventassem a corda, Tiradentes jamais seria enfor­
cddo. 

Um argentino pode ter mil pesos no bolso e, 
entretllnto, ser magro .;omo uma flauta. 

Si existissem .elevadores no tempo antigo, li 
Torre de Babel serIa Construi da em trez semanas. 

As navalhas Gillete, tem por fim livrar o paci­
ente da conversa do barbeiro. 

Para não molhar os sapatos ao passar num 
charco, o melhor meio é lira· 105 e levl:-Ios na . mão. 

ｈ･ｮｲｩｱｾ･＠ VIII. não possui a, lIbsolutamenle. apa­
relho de radlo nenhum. Tinha, sim, indigestões for­
tes qllando comi" demais. 

O mal secreto do Wasco. 
A philosophia do Eridano. 
O realismo excessivo do Nelson 
O sorriso angelical do Noly 
A demasiada liberdade do Emílio 
A teimosia sem igual do Brasilio 
O numero de conquistas do Karmann 
As lagrimas da Glorinha 
A bolsa do Odilon 
Os ultimos pensament,)s do Olivio. 
Si houvesse imposto para crescer, o Miranda 

estava Isento e o Eridano falliào. 

I C O. 

ｾ＠
'·_KII' --_ .. --.. --I11III .... _ ...... "'.-_.--.... --_ .-.----------... ,--_____ ｉｩｬｉｷ＾ＮＬＧＢＢＢｾ＠- - - - .... _. • ''''e='lIIl1U1l!i!:l!!!!m,-
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o MESToRE 

Esportistas do Instituto! 
Encerrou-se o ano letivo de i 937· 
Até que enfim vieram as férias. 

Estavam se:1do esperadas com tanta anciedade. 
Com as férias o esporte estudantil ficou um 

tanto enfraquecido. 
La .3e foram diversos ､ｯｾ＠ nossos bons eSFClr­

tistas, que depois de longo ｴ･ｾｰｯ＠ de trabalho e 
estudo, voltam ao lar, onde pais e irmãos os ao 
guardnrr. fervorosamente. 

Acácia, Ary, Truppel, Walter, e a ｴｾｲｾ｡＠ de 
Itaj!lhy, Arécio, Lucindo, Krueger e LaercIo, e 
outros que tanto brilharam no Instituto S. G. já 
não se acham mais nesta cidade. 

Por intermédio de cO MESTRE», a direção 
esportiva do Instituto deseja, que todos aqueles, 
embora distantes, não se esqueçam de, ao menos 
alO'umas vezes por semana, \-Isitar ?raças de des, b . _ 

po,tos, afim de praticar tretoamentos; ｰｏｉｾ＠ nao 
devem esquecer que a prática de esporte e o fa­
tor preponderantz no desenvolvimento do corpo 
humano. 

Co;;tamos, e!1tretanto, ainda com õtirr.os ele­
mentos ilO nosso meio, ｱｾ･＠ aqui residem e que 
por ora alOda não en.:et::ram a viagem de férias. 

Um que se destaca é sem dúvida o nosso 
arqueiro HelOz, que úl!lmamente brilhou num qua­
dro acedeano e que, segundo a opinião geral, é o 
melhor guardião da cidade. 

\1ayir, meia esquetda, que ;>or algum tem­
po residiu na capital paranáense, está agora em 
forma para defender as côres ginasia::as. 

Emilio , Lange e Büchler, será o trio da linha 
média, sendo este último, até bem pouco, arquei­
ro da equipe B; substituirá nesta temporada, po. 
rém, a E'pindola. 

Pela presente ficam convidados todos os gi­
rásianos que ora se acham nesta, a comparece­
rem aos treinos, sempre que forem convidados. 

Fazendo votos que para o ano entrante to­
dos os esportistas do Instituto voltem com maior 
fôrça e vontade de vencer, termino esta, desejan. 
do a todos ｭｬｬｩｴ｡ｾ＠ boas festas e feliz entrada de 
Novo Ano. Pelo Instituto «Bom Jesus» Esporte 
Clube. 

3runc Harger - presidente 

Arn oldo da L 
TABIlllÃO 

u z 

･ｳ｣ｲｩｰｬｵｲｾｳ＠ de Compra e Venda - HYPolhecas 
Registro de Immoveis 

ｾ＠

§ 
§ 

[ i l! '. I' r m o. 
c .... m , 

• 
Conforme rôra anunciado, realisou.se ＵＱｬｾＧｉｬｑｉｉｔＮ＠

timo dia 25 do corrente, ala. çorrida 
em Jaraguá, promovida pe:o novel »E!potte 
Aimoré. ' .. : 

Ora:Jde foi. o numero de assistentes da em. 
polgante prova. ' 

Teve logar ás 1,30 da tarde, obedecendo o 
percurso das ruas ａ｢ｾｯｮ＠ Baptista, Ba,rão do Rio' 
Branco e Cel. ProcoplO Gomes de ｏｬｴｶ･ｩｾ｡Ｎ＠ Foi 
portanto desenvolvida em forma de triar.gulo. O 
trajeto total bi de 13.200 metros, divididos em 4 
voltas. 

Depois de um3 corrida sensacional, o resul. 
tado foi o seguinte: 

l' logar - Paschoa( Silvs 
2' " José Patrlcio 

28'50" 
29'45" -
3003" 
31'00" 

3' Walter Horst 
4' Lucindo Silva 
Aos classificados couberam os seguintes pre-

mias : 
l ' logar - Uma lampada com bateria e busina 

elétrica para bicicleta, ofe­
recida pda Casa Henrique Kopmann. 

" 

/I 

Uma larn;>ada com dinamo, marca 
30sch oferecida pela Casa Lothar,Son. 
r.en!1oI. 

Um selim para bicicleta de passeio, 
oferecido pela Casa José A(bus. 
LI ma mascote para bicicleta, ofereci. 
da pela Casa Universal. 

---
U!lIIII nlUlII: 

I A Confiança acima de ｴｵ､ｾＡ＠
! 
ｾ＠
ｾ＠

" 

I 
ｾ＠

I 
" g 

Confie as suas receitas e remedios a uma 

BOA PHARMACIA 

A Ｂｐｾ｡ｲｭ｡｣ｩ｡＠ Minancora" 
Rua do Principe 

é a Pharmacia de absoluta confiémça li? 

menorpleço 

Receituario rapido e esmerado 

Drogas sempre recentes 

Perfumarias finissimas 

Telephone para 6 7;; e será promptamen/e 

allendido 110 que necessitar 
RUA Do PlllNclPe N°. 246 - TeLePHoNe No. 6.7.0 

_ $"'2""=""""''': 
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Vá perluntanda ... 
DOO 

. 
I!sse Natal, ou melhor, essas festas de Natal, é 

ｲ ｟ＧｾＢＧｄ＠ têm a culpa. 
Durarite um anno todo rolam os nossos livros 

por sobre mezas, estantes e .. . cantos. A p/lpela­
da, então, entrou ｾｭ＠ combinação chimica; não se 
pode separar mais por meios physicos. Mas vêm 

• as festas .e é preciso dar-lhes um pequeno arranjo. 
Fômos LI isso e amontoando li vros, seleccionando 
papeio!, suamos a bom suar e enchemos as narinas 
de p6. 

P.ncontramos nesse meio em revolta, um jornal, 
o «Correio Univer.'al-. 

Mais para descansar doque par a lêr, fômos vi­
rando as suas paginas. Um nome conhecido se nos 
apresenra. Lêmos ; e nos vem á men!e uma recor­
daSão dos bancos gymnasiaes. das explicacões dos 
professores, de lima aula de mathematica. 

A thesoura soube agir logo e que vá a trall­
scripção que segue, dar saudades áquelles que já 
deixaram os bancos gymnasiaes, fazendo-lhes lem­
brar que (.s seus livros de mathematica talvez este­
jam na estante, empoeirados. 

._ ...... ,.. .. 

-Sr. A. G.- Joinville (Santa Catharina) - Diz­
nos o amigo que viu em - algum Ioga r» escrip!o 9 I 
e indaga o que quer «isso - dizer . .. Vamos expli­
car a .charada» ao «camarada. joinvillense ... 

Em mathematica, chama-se "factorial» de um 
numero N o producto cujos factores são os numeros 
inteiros, da serie natural. desde 1 até N. 

Assim o factorial de 4 é 

x 2 x 3 x 4 

, Para se representar o factorial de um num(>ro 
usa-se d notação t, isto é, um ponto de exclamação 
ou admiração, ap6s o numero em questão. Assim, 
no exemplo anterior escreveremos 

4 1 = 1 x 2 x 5 x 4 

o que dá como resultado 

41 = 24 

Semelhante 

5 t = 120 

Desse modo, um .factorial» ' é um verdadeiro 
numero «condensado», em estado «polencial», isto é, 
prompto a se desertvolver. E com essa notação po­
deremos escrever, numeros ultra-astronomicos «com 
um s6 algarismo». Quer um exemplo? Vllmos 
dal-o. 

O amigo viu «em alguma parte. o factorial de 
9, isto é 91 - Effeciuando as multlplicaçõ2s o cca­
marada» encontrará 

9! = 362880 

o que é um resultlldo modesto, caféJ pequeno, como 
se diz na gir111. MlIs tente fazer IIgorll o clllculo de 

(.9 I) I 

o Que quer dizer fllctorilll do IlIclorllll de 9. 

logo 
9 f = 362880-

(91)1 ' = 3628801 

Terá o IImlgo, agora, que fazer 11 serle de mul­
tiplicações seguinte: 

1 x 2 x 3 ... x 362879 x 562880 

Calculou um curioso (Mello e Souza) que o nu 
mero ｲ･ｾｵｬｴ｡ｮｴ･＠ tem 140 kilometros de comprimento, 
tomando para cada ｡ｬｾ｡ｲｩｳｭｯ＠ 0,002 m (2 mili metros), 
o que não é demasiado. 

Acceitando aquelle resultado e essa hypothese. 
acharemos que 56 o .numero final» terá 70.000.000 
(setenta milhões) de algarismos . 

Suppondo que se leva réÍ um segundo para es­
｣ｲｾｶ･ｲ＠ cada algarismo, veremos que, s6 para escre­
ver esse numero final, prccisaremos de s etenta mi 
Ihões de segundos, isto é de se t e a n no s, uti­
Iisando nesse trabalho o dia legal trabalhis ta , de oi­
to horas. 

Não aconselhamos ao amigo a ten tar a expe 
riencia. Esse numero final teria cerca de 140 kilo 
metros, so elle, para escrevel-o teria o «camarad 
que seguir pela via ferrea, dessa sympathica Joinvil­
le ate á risonha localidade de Avencal , onde o trem, 
que dahi parte ás 7,20, só chega ás 12,46. 

E, si o amigo quizesse escrever todos os pro­
ductos, um em seguida ao outro, acharia (?) um des­
envolvimento de mllis de 25 milhões de ki lometr05, 
o que quer dizer, que seria preciso, escr'?vendo. dar 
625 vezes a volta da Terra . no Equador, onde o pé 
riplo terrestre é o maior . . . A p P. nas a sexta 
parte da dis tancia media do nosso misero ptaneta aI) 
astro re i. o Sol . . . 

Quanto ao tempo necessario para escrevel-05 
todos, esses productos 

x 2 ,1x2 x 5, 

1 x2 x 3x 4 .. . 

seriam precisos cerca de I.250 000 (um milhão du­
zen!os e cincoenta mil) ANNOS, o que quer dizer 
que, mesmo que pudesse viver tanto (o que não lhO;! 
desej amos ... ) o ami go morreri a de frio antes d 
terminar, pois a nossa pobre Te rra nào durará til' 
to, e, antes d essa data, será um grande globo de ge­
lo, a espera que um novo cataclisma cosmico dê ao 
nosso Sol m oribundo uma nova dóse immensa de 
calor, para que elle o reparta pelos planetas do seu 
sequito, Pllis O calor é a vida . .. 

É muit0, muitissimo grande e sse (9 I) I que se 
･ｳ｣ｲｾｶ ･＠ com um unico algarismo, um 9 e dois ! I co­
mo si elle proprio se admirasse do se u tamanho . . .. 
MARIO LIMA). 

__ , -, -.-.-' ｾ＠ ..fi.,. -fi • ., .... ., ... -'11 ... 

o Sabão 

,r rJllra ,,1'''''' 

VIRGEM ESPECIALlD nOE 
é o lDelbor 

para CIIsas, ｬ｡ｾ｡ｮ､･ｲｩ｡ｳＬ＠ hospitais, collegios, etc. 
FABRICANTES: 

WETZEL & C IA. 
.JOIN'WILLE 
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o MESTRE 

o seu Cinema o seu 

DOMINGO DIA 2 , 
Das 3 dS 3,30 hs. Mlllinée dançllnte. -depois, 

Novidades, Desenhos, e os films do Pr.Paromount 

n JUDl!ntudl! manda e lilbbildD -nll!gn! 
e os ultimos episodios de IMPERIO SU&MARINO 

Á NOITE: ás 8,30 

O ｐｩｭｰｩｮｾｬｉ￭Ｑ＠ ｾｉ･￭ｬｲｬｩｩｴｾ＠

I 
da UNITED, com Leslie Howard e Merle Oheron 

I 
Um romance inspirado nos dias_ de terror da revo-
lução franceza. - Producçao Alexandre Kordil 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｌ ＭＭＭＭＭ

Pequenas criticas 
4 ........ ,... 

Eugenio Sobrinho, (Agenor Torrens), nos fez 
pf::n ar um pouco. DIZ tanta ,;ollsa bonita de "um 
trIste" . " Chama um triste, aquelle de "intelli. 
gencla com amplidão vasta e hecterogenea de co­
.hecunentos igneos", "compenetrado de ｵｾ＠ dever 
ｾｵ｢ｨｭ･ＢＬ＠ que "procura no passado a revelação 
pOd1ca da vIda", que "encontra no • slle:lcio - de 
um recanto longinquo, o campo predí!ecto á ex­
pansão completa dos seus sonhos". Um homem 
!sl qual esse desenho, é de facto um tríste, mas 
a') im devia ser chamado ;>elos outros homens. 

Porque rão será na contradição de conheCI­
me'1tos 0\1 peilsameõitos igr.eos e olhar sereno, nem 
em rt:vel:lção poetica da vIda e oeo: em recanto 
de SilencIO natural que o homem encontra a ver­
dadeira razão de ser da existancia, E' na SO. 
CIEDADE, "mascarada de alegria mesquinha e 
hum'lhante" que o homem encontra não o recsn, 
to ｾ￭ｬ･ｮ｣ｩｯｳｯＬ＠ mas o campo proprio para as suas 
e cções ､ｩｧｾ｡ｳ＠ e r. obres. 

Para deixar de pé as cOí:siderações de Euge­
r io Sobrinho, chamamos de lOutil um triste. 

Que vontade de puchar as orelhes desse 
\Vasco Majer. .A simpatia só merece esse no­
me qua:ldo é verdedeira, o que se dá, se os seno 
timentos de outrem nos irlVad;rem a conciencia 
ou -juando a alma alheia se apossa das nossas 
faculdades, fazendo-nos esquecer os nossos propnos 
ｳ･ｮｴｬｭｦＺＺｮｴｯｾ＠ e ordenando,nos a acompanha· los em 
todos os seus transes. E' então pela alma de ou­
tro que pe'isamos viver}). Continuando nesse es­
tudo, ｾ｟￳＠ ｾ￳､･＠ ser VERDADEIRA a syffiílath!a. 

• ao e cou.a que se taz, mas qUt! se sente. 
S, a sympathia transporta se espiritualmente 

uma v 7. ＧｾＧＱｧｪｪ｡ Ｌ＠ faria ｮ｡ｾ｣･ｲ＠ na ｰ･Ｓｾ￴｡＠ ｡［ｨ･ｬｾ＠
uma reacçao cOlltrana. A ｳｹｭｰｾｴｨｬ｡＠ pelo estudo 
leito nesse artIgo, só póde ser verdadeira e nunca 
de outra forma chamada. 

ｍｾｳ＠ sympathisar com a natureza... A sym. 
ｰ｡ｴｨｬｾ＠ e ｲ｡ｮｾ ｰｯｳｬ￧￣ｏ＠ de sentimentos... Em nossa 
myopla crêmos ver 5y:-:1palhla A'quelle que creou 
a natUleza, porque esta, fallande serio, não tem 

Férias 
--000---

se, por algum tempo, 
ｾ･ ｵｳ＠ mestres e se dirigem 
ai: fazendas, praias e 

De::embro! Eis o rr ez 
tão anciosamente aguarda. 
dado pelos que passam 
ｾｬｬ｡＠ infancia sentados !lOS 

banco, das escolas. 

gares pittorescos, afim 
gozar as férias . 

Bonô tempos ! 
Finalo:ente - os dias 

vão se passando - e che. 
ga, então, aquefle em que 
são novamente iniciadas 
aS aulas. 

Todos os alu:lJr.os 
vibram de alegria e satis­
fação ao approximar-se 
tão auspIcioso mez. 

Mui tos recebem com 
aborreci mento essa OCcur. 
renCla. N elle são encérrlldas as 

aulas em todos os esta be, 
le..:imentos de ensino. 

Recebidas as notas dos 
exames - e realizada a 
tradlccional festinha de 
fim do anno, todos, com I ＺＺＬＺＺＺＬＺＬＺｉｾｾＺＺＺＬＺＺＺＺＺＬｾＺＬＺＺ＠

E' a pura realidade! 
Emquanto frequentamos a 
escola, não sa=emos 
nhecer devidamente o 
lor das aulas e o 
cio de nossos ab 
mestres. 

Entl etanto, quandct pa_ 
ra sempre deUa nos des, 
pedimos e iniciamos a 
cta pela vida, é que 
:nos dar o delVid.) 
aos tempos escolares 
tarde, lastimar os ffillIU'U'. 
precIosos que deixamos 
&pproveitar. 

Portanto, caros 
ｧ｡ｾＬ＠ applicai-vos com 
finco aos vossos es UU'&V-" 

pois tudo o que agora 
prcnderdes, serà, mais 
de, empregado em benel 
.::io de vos mesmos . 

--00'11-0--

sentidos. A natureza não é, representa o 
e o TUDO. 

- Escrever é faeil, pensar é mais difftcil. 
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